
PERGUNTAS, RESPOSTAS, ENTENDIMENTOS SOBRE DROGAS

Mauríc io 1

Olá turma,

Estarei na semana que vem disc utindo em uma reunião de juventude espírita sobre as drogas c om o pessoal do
grupo.

Gostaria que os amigos me ajudassem a abordar o tema c om seriedade sem pre- c onceitos ou disc riminação.

Nesta reunião partic iparão uns jovens rec uperados que partic ipam de um trabalho de c onsc ientizaç ão, de uma
entidade aqui de Belém do Pará.

Então c omo os amigos enc aram o problema das drogas?

Alguém teve experiênc ia c om as drogas e pode c ontar c omo foi?

Que possamos desdobrar o assunto c om prec isão e dedic aç ão, pois irá se transportar daqui para uma sala onde
dezenas de jovens irão tomar c ontato c om essa realidade. Inc lusive c om a partic ipaç ão de dependentes que ainda

não largaram a cocaína etc ...

Mauric io Lima

Imbassahy 1

Não sei se lhe ajuda, Mauríc io,
mas, quando eu era jovem, entre 20 e 30 anos, tive uma amiga chamada Zélia que era engª químic a e era

assistente do Dr. Botafogo, em Manguinhos.
Ela partic ipou de uma série de experiênc ias realizadas pelo grupo desse famoso médic o d pesquisas e c ontou-me

que, quando um fumante se submetia à análise de um espec trógrafo e tragava uma baforada de c igarro, o aparelho
registrava um distúrbio enorme das linhas de forç a do c ampo bioenergétic o do pac iente.

Ela c onc luiu que a nic otina é que seria a substânc ia bio- radiativa c apaz de atuar em nossos c ampos de energia e
que, c omo tal, diretamente nas linhas de forç a do perispírito.

Se lhe interessar, posso lhe passar outras c onsideraç ões, porque a pesquisa pode ser repetida por qualquer um.
Imbassahy

Mauríc io 2

Ainda prec isa perguntar, Imbassahy?

Pode mandar que eu vou aprec iar,,,!!!

Mauric io lima

Imbassahy 2

Então, vai lá, Mauríc io:
O que a Zélia me informou e que os alc alóides têm um poder bio- radiativo, ou seja, de alterar os c ampos de energia
do nosso organismo. Estas energias são de duas origens, a químic a, provoc ada pelos íons dissolvidos nos diversos

órgãos de nosso c orpo e a físic a, de origem c inétic a, c omandada pelo c érebro e realizada pelos músculos sob
c omando dos nervos.

Elas são detec tadas por aparelhos espec trográfic os e que, atualmente, detec tam, a té o último resquíc io de vida de
um moribundo. Estão, geralmente instalados em CT Is e UT Is, bem como em salas c irúrgic as.

Registram os c ampos de energia e as variaç ões que eles sofrem c ausadas não só pelas emoç ões, c omo ainda pelas
reações psíquic as do indivíduo.

O osc iloscópio, de um modo geral, c om tela (tipo monitor de TV) ou com aparelhos gráfic os, mostram a variação do
fluxo de forç a dos c ampos orgânic os, telas essas ac opladas ao c onjunto espec trográfic o.

Coloc ando- se um pac iente sob registro -  c omo no c aso do eletro-  c ardiograma -  e fazendo-o fic ar tranqüilo, as
linhas de forç a do seu c ampo orgânic o apresentam uma c ontextura regular, c om variaç ões normais, observadas

pelos osc ilosc ópios ou mesmo por aquele sistema c omputadorizado que mostra os pulsos de freqüênc ia emitidos pelo
órgão que está sendo observado.

Em qualquer um deles, no momento em que a pessoa traga a fumaça de um c igarro ou deixa- se injetar por mic ro
dose de morfina (ou c oc aína, ou outro alc alóide qualquer) o que oc orre é que o osc ilosc ópio vai endoidar,

mostrando que o f.uxo de energia orgânic a sofre um abalo provoc ado pela droga assimilada.
sto faz c onc luir que os alc alóides atuam diretamente no fluxo fluxo de energia orgânic a e, c onsiderando que os

c ampos biofísic os estão acoplados a um um outro c ampo psíquic o -  para nós, o perispírito, para os c ientistas o life's
field -  toda e qualquer modulaç ão sofrida por ele é diretamente transmitida para o dito duplo energétic o.

Posto isso, as drogas, de um modo geral -  e princ ipalmente a nic otina do c igarro -  atuam diretamente na estrutura



bio- energétic a do indivíduo, provocando, assim, uma reação em cadeia que vai degringolar a estrutura fundamental
da vida, que é o c ampo bioenergétic o de c ada um.

Em vez de provocar doenças orgânic as, desencadeia um mal muito pior, que é o desacoplamento das linhas de forç a
estrutural do c ampo de vida de c ada um.

A quantidade de nic otina c ontida em um c igarro, se injetada na veia de um elefante, é c apaz de matá- lo. A sorte
humana é que nossos pulmões não c hegam a assimilar 0,1% dessa nic otina. O sufic iente para vic iar e para estragar

a vida do fumante.
É por esse motivo que os alc alóides podem desenc adear doenç as c omo o c ânc er que nada mais é do que a

destruiç ão das c élulas organelas provoc ada pela influênc ia do c ampo bio energétic o desestruturado.
Estranhamente, o c ampo que provoca o c âncer é altamente positivo, c ontrastando c om o c ampo alérgic o que libera

alta quantidade de eozinófilos. Este c ampo é altamente negativo. Há a hipótese de que um alérgic o c ontaminado
pelas influênc ias c ancerígenas, fic a c urado da sua alergia.

ainda c arec e de maiores c omprovações tal informação.
O grande mal das pesquisas do c ampo bio- energétic o é a teima materialista de seus pesquisadores em insistirem

que este c ampo nada tem que ver c om o outro, já detec tado, responsável pela vida, segundo seus pesquisadores,
e que seria induzido em nosso organismo pelo espírito enc arnado.

Só que o aludido c ampo -  para os espíritas, c ampo perispiritual - , quando abandona o nosso organismo, transforma
a pessoa em c adáver, embora suas c élulas orgânic as c ontinuam vivas.

Espero que possa tirar algo para seu trabalho. Abraç os
Imbassahy

Augusto César 1

Bem, eu sou médic o e tento me manter atualizado a este respeito, 
existem várias teorias para explic ar a origem de vários c ânceres, mas 
todas elas tentam explic ar porque uma'c élula enlouquec eu e passou a 

dividir- se desenfreadamente, sem restriç ões, sem inibiç ões.
Um mecanismo conhec ido é a ação de vírus c omo o vírus da Hepatite B, 
c laramente assoc iado ao Cancer de fígado. Existem indíc ios assoc iando 

o c âncer a agentes químic os (c ompostos aromátic os), físic os 
(radiaç ões ionizantes) e fatores genétic os (c ancer de mama por 

exemplo).
Em todos, um fator em comum: uma alteração na bioquímica celular não 

uma organela espec ífic a, que por ser visível já teria sido detec tado, 
T ive notíc ias de estudos físic os assoc iados ao Câncer, mas por ser 

muito teóric os nunca atrairam a minha atenção. (Agora, c om um físic o 
na lista quem sabe eu nao me interesse mais por aprofundar nelas c om 

alguma c hanc e de entender algo??)

Sobre as alergias diminuírem com os c ânceres, existe uma hipótese 
mais materialista a respeito: temos em nosso sistema de defesa uma 
parte dedic ada a c aç ar e matar c élulas neoplásic as(c anc erosas) que 

estaria deprimida/suprimida (aonde surgiram algumas terapias de 
estimulação da imunidade), c omo a alergia, generic amente é um sistema 

imunológico hiperreativo...

Espero ter podido ac resc entar algo...

Augusto César

Imbassahy 3

De Medic ina, Augusto César,
não entendo nada.

O pouco que sei é de biofísic a:
um canceroso tem uma ddp orgânic a altamente positivada, talvez c om

predomínio de íons +, enquanto que os eozinados possuem ddp negativa (- ).
Isto é registrado em aparelhos e não é teoria.

E o depoimento que c omentei foi de uma assistente do falec ido Dr.
Botafogo.

É o só o que eu sei.
Imbassahy

Mauríc io 3

Isto vai dar pano pra manga.

Uma opnião de um médic o e de um físic o são c omplementares e miuito enriquecedoras para analisar as disfunções
orgânic as.



Vejamos outro aspec to.

Suponhamos que c ada c élula rec ebe um comando de uma c élula superior e assim suc essivamente. É que a
c omandante sofra uma perturbaç ão, logo enviará a suas subordinadas uma mensagem ordenando uma determinada

aç ão para reequilibrar- se ao ataque de um agente externo ou interno. Que esse agente seja uma outra c élula,
desc onhec ida do grupo. Logo a ordem será obedec ida, pois c élula não rac ioc ina, age por estímulo.

Na verdade a ordem em vez de reequilibrar c ausará a desobediênc ia de suas funções primitivas, e deixará um outro
setor enfraquec ido. Quando há a perc epão desta falha, a c élula mestra, que antes enviou a ordem para reequilibrar

envia outra para que parte do grupo se reproduza para suprimir o défic it no c ontigente das c élulas. 

O agente estranho tem por missão destriuir aquela que envia o c omando e provoc a o estímulo de suas
subordinadas, e ac ontec e que há a destruiç ão. Bom, neste instante as que estavam se reproduzindo c ontinuarão a

se reproduzir e as que estavam c ombatendo serão destruídas uma por uma, ou fic arão velhas e morrerão. 

Pronto o c âncer c omeçou..!!!

E quem deu a ordem para o agente estranho matar a c élula mestra?

Sebemos que em administraç ão ninguém é inútil. Ou se é útil ou se é noc ivo. A luta pela sobrevivênc ia de alguns
corpos que de iníc io são minoria tende a c onstriuir um ambiente para que a sua espéc ie se prolifere. No c orpo deve

func ionar da mesma forma. 

Imagine que a nossa mente, que é c apaz de relaxar e estressar. c ada uma dessas sensaç ões produzem estímulos
no organismo c elular. E as c élulas que se fortalec erem pelo estímulo se reproduzirão em maior número e avançarão
de tal modo que permite que o estímulo aumente ou se mantenha no nível sufic iente para garantir a sobrevivênc ia

delas.

Isso explic aria a dependênc ia químic a e a psic ológic a. Uma vez que a mudança opera- se no agente mor das c élulas
o Perispírito. Quer aprende o quem que fazer para satisfazer a "vontade" da maioria. É assim que quando os espíritos

atual magnetic amente no c orpo fluidic o podem reajustar o soma de forma a permitir que o agente da vontade
superior o espírito enc arnado, amenize os estímulos que fazem c om que a desordem aos nossos olhos ac abe

gradativamente..

Não sei se fic ou c onfuso, mas depois eu reviso e reformulo melhor onde fic ou obscuro, é c laro se isso fizer sentido
para voc ês..

Mauric io Lima

Augusto César 2 (para Imbassahy)

Entendi suas afirmações...(Mesmo porque de biofísic a eu não entendo 
senão o básic o. Elas relatam uma avaliaç ão de um efeito mas não os 

mecanismos pelos quais oc orreram no c orpo humano. 
Meu c omentários foram baseados no fato que, em termos de tratamento, 

o mecanismo (ainda) tem importânc ia...

Estas avaliaç ões (verif ic aç ões de ddp) foram feitas a propósito de 
que mesmo? Fiquei c urioso. 

Augusto César

Imbassahy 4 (para Augusto Cesar)

Bem, Dr. Augusto César,
Há um sistema de bioquímic a que nos fala que nosso organismo 

pode estar equilibrado em íons ou, por qualquer distúrbio orgânic o, 
c omo maiores tendênc ias para a predominânc ia em desequilíbrio, de um 

deles. No c aso, o Cl, as proteínas, o iodo e outros íons em 
predominânc ia, fazem com que a ddp (diferença de potenc ial) orgânic a 
fique negativa, enquanto que a predominânc ia de Na, K e outros íons + 

fazem c om que esta ddp fic a positivada. Ora, há observações 
(segundo li e fui informado) de que um organismo normal está muito 

próximo do equilíbrio, mas, se ele tem problemas patológic os, vai 
haver um desequilíbrio e parec e-me que, no c aso dos c anc erosos, seu 
organismo está altamente posit ivado enquanto que os alérgic os estão 

negativados. Foi daí que surgiu a história.
Abraços c ordiais



Imbassahy

Augusto Cesar 3 (para Imbassahy)

Lembro de ter lido algo em meus passeios pelos periódic os das 
matérias básic as...vou voltar c om mais atenção a eles. É muito 

interessante a tese pois é um ponto a favor do modelo organizador 
biológic o...apesar dos muitos mecanismos diferentes um só fator c omum 

na raiz de todos eles (tomara que seja a raiz... uma pena que não 
seja minha área a pesquisa básic a pois verif ic ar esta situaç ão nas 

várias etapas do c ânc er poderia detec tar predisposiç ão para a doenç a 
de um modo bem mais rápido que os tstes que temos disponíveis hoje. 
Mas c orremos o risc o ainda desta situação ser a evoluç ão final de um 

monte de proc essos diferentes...

Sobre o Dr. não me sinto à vontade usando- o porque ainda não defendi 
tese, só tive a oportunidade de graduar em Medic ina :))

Augusto César

Augusto Cesar 4 (para Mauríc io)

Como vc  disse são c ienc ias c omplementares...

Mas deixa ac resc entar um dos modelos ac eitos para os c arc inomas ou 
tumores sólidos: alguns teóric os propõe que uma c élula c resc e até 
encontrar uma outra c élula e aí tem seu c resc imento inibido (teoria 

da inibiç ão lateral) isto explic aria por exemplo a regeneração dos 
tec idos (e também porque órgãos muito lesados poderiam ter maior 

propensão para o c âncer...) A c élula c ancerosa parou de rec onhecer a 
inibiç ão...reproduz sem feed-back, descontroladamente. Esta é uma 

teoria. Sobre a questão espiritual é lógic o pensar que haja um 
c ontrole, mas destac o que o que temos neste sentido é opinião 

(especulaç ão) e informação mediúnic a, ou seja sem condiç ões de 
confirmação...

Augusto César

Imbassahy 6 (para Augusto Cesar)

Infelizmente, Neto,
só tenho ac esso ao tema quando ele entra em alguma public aç ão no âmbito

da Físic a, que é a minha carreira.
Assim, muita c oisa me foge ao conhec imento.

O grande problema, neste c ampo, é que os médic os querem fazer uma
terapia materialista, orgânic a, ignorando, até, os c ampos físic os.

Imbassahy

Fác io Campos 1 

Nosso organismo é uma c omplexa máquina, interligada, onde todos os pontos 
iteragem mutualmente - basta ver q uma topada c om o dedão do pé dá uma baita 

dor de c abeç a.

Nesse c omplexo arranjo bio- psíquic o, temos nosso Sistema Nervoso Central 
(encéfalo) e o Sistema Nervoso Periféric o (medula) agindo no direc ionamento 

das "ordens" dos quefazeres de c ada unidade.

Os neurônios (c élulas q c ompõe o SNC e o SNP) para transmitirem o impulso 
elétric o q fará c om q se cumpra a vontade do "eu" no c orpo, realizam um 

evento c hamado SINAPSE: por não se toc arem - os neurônios- , na terminaçào de 
c ada um é liberado algumas substânc ias, os NEUROTRANSMISSORES, q provocaram 

o mesmo estímulo no neurônio seguinte e assim por diante, até atingir o 
objetivo. Para c ada tipo de "impulso- vontade" há um tipo espec ífic o de 

neurotransmissor (neurodopamia, adrenalina, acetilc olil etc ...)

Bom, pq tudo isso...a aç ão das substânc ias químic as utilizadas c omo 
estimulantes, antidepressivos, dissoc iativos ou outras é imediatamente 



sobre essa sinapse, inibindo ou forç ando a produç ào dos Neurotransmissores.

Dessa forma, por ex. o álc ool etílic o, impede, num primeiro momento a 
sinapse entre uma rede neural denominada "inibidora", c om isso a pessoa 
fic a mais "à vontade", ri a toa, fala o q tem vontade, se enturma - daí a 

tal "função soc ial" do álc ool...pode!!- num segundo momento, a outra rede 
neural (estimuladora) tb é afetada, e a pessal c ria um colapso emotivo: 
chora, ri, chora, chora, chora, ri, desbafa, quer colo etc .....outro fato: 

o álc ool impede a liberação do Hormônio Anti- diurétic o (ADH)cuja função é 
a de reter água no organismo qdo assim é nec essário, por isso, o dito c ujo 
vai ao banheiro c onstantemente - dai dizer q é diurétic o-  e no dia seguinte 

na ressaca, tá c om a boca sec a e bebe água igual a um c amelo!! T b pudera, 
jogou tudo fora!!!!

Então veja: nosso c orpo é uma "máquina" onde os neurotransmissores são os 
interruptores, q uma vez ac ionados produzem c ertos fenômenos psic o-
biológic os. As drogas manipulam esses "interruptores" c riando situaç ões 

artific iais. O ecxtase é um ótimo ex. c omo anti- depressivo....

Ai c abe algumas perguntas:
1) pode a personalidade humana ser manipulada por meio desses produtos 
químic os? Isto é, se eu aplic asse uma droga numa pessoa, e tal substânc ia 

agisse no seu SNC inibindo sua violênc ia, essa pessoa poderia ser 
c onsiderada psic ologic amente saudável ou seria um autômato? SEnd afirmativa 

a resposta, e a vontade do espírito, c omo fic a?;
2) o princ ípio ativo da droga "c ria" novas situações no c ampo psíquic o do 

usuário ou apenas favorec e a ec losão de tais atitudes?
3)O usuário da droga, no momento do êxtase, experimenta um desdobramento, 

ou tudo não passa de c riaç ão anímic a?

Abraç os
fabioc ampos


